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1  Trata-se de uma alusão metafórica ao título e argumento do conhecido filme War Games/Jogos de Guerra de 1983, 
escrito por Lawrence Lasker e Walter F. Parkes e dirigido por John Badham. Tem com pano de fundo os primórdios 
dos computadores pessoais e da Internet. Os “jogos de guerra” são desencadeados quando um jovem hacker, por 
diversão, entrou no sistema informático do exército dos EUA que controlava o lançamento de mísseis nucleares. 
Inadvertidamente, ativou o mecanismo de lançamento automático dos mesmos. Se o mecanismo não fosse inter-
rompido levaria a um conflito nuclear, ainda que involuntário, com a ex-URSS, concretizando aquilo que nos tem-
pos da Guerra Fria se chamava o pesadelo da Mutual Assured Destruction (MAD).

Resumo

O principal objetivo deste artigo é investigar as 
relações e influência da estratégia militar sobre a 
estratégia empresarial. As questões a que vamos 
procurar responder são as seguintes: (1) Como é 
usada a estratégia militar na competição pelo do-
mínio ou sobrevivência no mercado? (2) A trans-
posição de conceitos e ideias da estratégia militar 
para a estratégia empresarial é aceitável do ponto 
de vista científico e das consequências éticas e so-
ciais, ou deve merecer reparos críticos? 
A abordagem começa por uma apresentação sim-
plificada e seletiva de alguns dos principais nomes 
da estratégia militar clássica. Em seguida, é anali-
sado o campo da estratégia empresarial e as suas 
escolas, com vista a detetar aquelas onde se faz 
sentir mais a influência da estratégia militar. Final-
mente, são ainda discutidas a validade científica 
das transposições do militar para o empresarial, 
bem como as consequências éticas e sociais nega-
tivas que podem resultar de levar a competição no 
mercado ao extremo, transformando-a numa pai-
xão nociva. de se faz sentir mais a inflnflito” 

Abstract

The main objective of this article is to enquire the re-
lationship and influence of military strategy on bu-
siness strategy. With this aim we will try to answer 
the following questions: (1) How the military strategy 
is used  in the business competition for dominance or 
survival in the market? (2) The transfer of concepts and 
ideas from military strategy to business strategy is both 
scientifically, ethically and socially acceptable, or deser-
ves criticism? 
The analysis begins with a simplified and selective pre-
sentation of the main thinkers of classic military stra-
tegy. Then, follows a brief overview of the field of busi-
ness strategy and their schools of thought, in order to 
identify those which are open to the influence of military 
strategy. Finally, there is a discussion of the scientific 
validity of the transposition from one field to the other 
and about the negative ethical and social consequences, 
that may arise from an extreme market competition tur-
ned into a harmful passion.
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